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“Não adianta 
termos aqui 
pessoas que 
entendam 
perfeitamente 
o papel técnico, 
mas não 
compreendam 
o papel político 
desta casa. 
A formação 
também 
humaniza 
nossas 
relações”

METALÚRGICOS DO ABC CELEBRAM CERTIFICAÇÃO DE CURSOS E REFORÇAM APOSTA NA FORMAÇÃO SINDICAL
Entidade entregou diplomas aos formandos em Libras, Cipeiros, Formação para Dirigentes e Realidade Brasileira: Trabalho, Indústria e Desenvolvimento

“Temos a 
necessidade 

de formar 
companheiras 

dirigentes 
para atuar 
não só nas 

fábricas, mas 
também fora, 

dialogando 
com a 

sociedade”

A cerimônia de cer-
tificação de quatro 
cursos estratégicos 

dos Metalúrgicos do ABC 
— Libras, Cipeiros, Forma-
ção para Dirigentes e Rea-
lidade Brasileira: Trabalho, 
Indústria e Desenvolvi-
mento — reafirmou, no 
último sábado (31), uma 
tradição que já ultrapassa 
quatro décadas: a aposta no 
conhecimento como ferra-
menta de emancipação. O 
evento aconteceu na Sede, 
em São Bernardo, com a 
presença da base do Sindi-
cato e familiares ao som da 
banda Rock in Volks, com-
posta por trabalhadores na 
montadora.

A formação sindical 
no ABC não é um esforço 
isolado, mas um projeto 
coletivo que pulsa no dia 
a dia das fábricas e se ma-
terializa em salas de aula. 
Mais do que currículos 
técnicos, o que se viu foi a 
celebração de um projeto 
político-pedagógico que 
humaniza as relações de 
trabalho e prepara a cate-
goria para os desafios de 
um mundo em constante 
mutação.

O diretor executivo 
Luiz Carlos da Silva Dias, 
o Luizão, abriu as reflexões 
destacando que a celebra-
ção era destinada àqueles 
que demonstraram persis-
tência. "Este é um dia para 
festejar e comemorar quem 
se engajou nessa trajetória", 
pontuou, ressaltando que o 
projeto de formação é um 
ato de justiça geracional.

Para Luizão, a educação 
é o que impede a estagna-
ção social. "Nós não pode-
mos ser egoístas a ponto de 
receber um mundo melhor 
e achar que apenas traba-
lhar e fazer tudo certinho 
é suficiente. O nosso papel, 
enquanto seres humanos e, 
principalmente, enquanto 
dirigentes deste Sindicato, 
é entregar um mundo me-
lhor às próximas gerações", 
afirmou. Ele enfatizou que 
o objetivo não é criar fi-
guras heróicas, mas trans-
formar mentes e corações 
para enfrentar injustiças, 
como os ataques às mulhe-

a importância da parceria 
com a Fundacentro no 
curso para cipeiros.

Sobre a formação vol-
tada à CIPA (Comissão 
Interna de Prevenção de 
Acidentes e de Assédio), 
Gaúcho ressaltou a cons-
ciência do dever cumprido 
em abordar temas cruciais 
como as normas NR-1 
e NR-5, o combate aos 
assédios e a prevenção de 
acidentes. "Aos compa-
nheiros e companheiras 
que se dispuseram a fazer 
o curso, o meu carinho e o 
meu afeto", finalizou.

Panorama dos cursos
A cerimônia também 

refletiu a densidade do 
conteúdo ministrado nos 
últimos anos. O curso de 
Formação para Dirigentes, 
por exemplo, contou com 
uma carga robusta de 204 
horas que conectou tra-
jetórias de vida à atuação 
política. Com debates que 
variaram de análises cine-
matográficas a discussões 
sobre a agenda neoliberal, 
a formação certificou 55 
participantes, preparan-
do-os para os desafios da 
organização sindical em 
nível local e internacional.

Já o curso Realidade 
Brasileira, realizado em 
parceria com a UFABC 
(Universidade Federal do 
ABC), o MST (Movimento 
dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra) e outras orga-
nizações, promoveu uma 
reestruturação pedagógica 
baseada na educação po-
pular. Em 2025, 40 educan-
dos concluíram a jornada, 
incluindo dirigentes de 
outras regiões como Soro-
caba (SP) e Belo Horizonte 
(MG), fortalecendo a visão 
crítica sobre a industriali-
zação e o desenvolvimento 
sustentável.

Com os certificados 
em mãos e os discursos de 
incentivo na memória, os 
metalúrgicos e metalúrgi-
cas do ABC encerram este 
ciclo prontos para o próxi-
mo desafio: transformar o 
conhecimento adquirido 
em ação direta por uma 
sociedade mais justa.
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res. "A vida só vale a pena 
se a gente reconhecer o 
que foi feito antes de nós 
e se comprometer em 
mudar o mundo para 
aqueles que ainda virão".

Renovação
O presidente do Sin-

dicato, Moisés Selerges, 
reforçou que a formação 
de novos quadros é a 
"tarefa número um" para 

garantir que a condução 
da entidade esteja em 
boas mãos nas próximas 
décadas. Ao olhar para 
os formandos, Moisés 
foi enfático: "Tenho cer-
teza de que daqui sairão 
aqueles e aquelas que vão 
dirigir este Sindicato nos 
próximos anos. O inves-
timento na base é o que 
garante a sobrevivência 
e a força da instituição".

Moisés definiu o Sin-
dicato como uma ver-
dadeira "fábrica de lide-
ranças", sublinhando a 
urgência de incluir cada 
vez mais mulheres no 
protagonismo sindical. 
"Temos a necessidade 
de formar companhei-
ras dirigentes para atuar 
não só nas fábricas, mas 
também fora, dialogando 
com a sociedade". Para 

ele, a pergunta que fica 
é o motor da militância: 
"Quem, senão nós, para 
travar essa luta e mudar 
esta sociedade?".

Valor da família
Um dos momentos 

mais sensíveis da cerimô-
nia foi a fala do diretor 
administrativo, Welling-
ton Messias Damasceno, 
que fez questão de saudar 

as famílias presentes. Ele 
reconheceu que a jornada 
de estudo — muitas vezes 
realizada aos finais de se-
mana e após o expedien-
te — exige um suporte 
doméstico fundamental. 
"Se a família não apoiar, 
dificilmente a compa-
nheira ou o companhei-
ro consegue concluir", 
admitiu.

Wellington contex-

tualizou o peso dos di-
plomas entregues, equi-
parando-os a qualquer 
formação acadêmica pela 
dedicação exigida. Ele 
celebrou a metodologia 
que reuniu, na mesma 
sala, dirigentes, militantes 
e trabalhadores de base. 
"Não adianta termos aqui 
pessoas que entendam 
perfeitamente o papel 
técnico, mas não compre-

endam o papel político 
desta casa. A formação 
também humaniza nos-
sas relações". O diretor 
ainda reafirmou o com-
promisso financeiro e 
político da gestão com a 
área: "Apesar das dificul-
dades, nunca faltariam 
recursos para investir em 
formação. O mundo está 
mudando e nós precisa-
mos acompanhar isso".

Chão de fábrica vivo
Já Genildo Dias Pe-

reira, o Gaúcho, coorde-
nador do departamento 
de Saúde do Trabalhador 
e Meio Ambiente, trou-
xe o foco para a prática 
direta da solidariedade e 
da segurança. Ele desta-
cou o impacto do curso 
de Libras, que certificou 
dirigentes e trabalhadores 
e, na sequência, exaltou 

Moisés 

Luizão



terça-feira, 3 de fevereiro de 20264.

fo
to

s:
 d

iv
ul

ga
çã

o

foto: adonis guerra

Com o bi da 
Supercopa, 
Corinthians 
chega ao 14º 
título nacional. 
Palmeiras lidera 
com 20 taças, 
seguido do 
Flamengo, com 
18; Cruzeiro tem 
11. Ao todo, 
75 clubes já 
conquistaram 
títulos.

Abel cobrou 
diretoria do 
Palmeiras para 
contratação de 
reforços: "Se tem 
saídas, tem que 
ter entradas". 
Treinador quer 
reposição após 
perder quatro 
atletas neste início 
de temporada.

O Santos não 
deve abrir mão 
de Lautaro tão 
facilmente. 
Centroavante teve 
quatro sondagens 
de times da Série 
A do Brasileirão, 
mas nenhuma 
avançou, pois 
argentino está nos 
planos do Peixe.

Tapia se firmou 
no São Paulo 
e ganhou a 
confiança 
de Crespo. 
Centroavante 
virou o 12º 
jogador do 
Tricolor e já 
marcou três gols 
em clássicos, 
dois deles na 
temporada de 
2026.

Tribuna EsportivaTribuna EsportivaFé na diversidade: Sindicato une religiões 
pelo fim da intolerância

Paulo Vidal, presente!

Na última sexta-fei-
ra (30), a Sede do 
Sindicato, em São 

Bernardo, tornou-se palco 
de um encontro marcado 
pela comunhão e pelo 
respeito mútuo. O ato in-
ter-religioso, em alusão ao 
Dia Nacional de Combate 
à Intolerância Religiosa, 
celebrado em 21 de ja-
neiro, reuniu lideranças 
evangélicas, umbandistas, 
católicas, islâmicas e de 
matriz africana em um 
diálogo essencial sobre 
convivência pacífica em 
meio à diversidade.

O presidente da en-
tidade, Moisés Selerges, 
reforçou que o papel do 
Sindicato transcende as 
pautas trabalhistas. Se-
gundo ele, a construção 
de uma sociedade digna 
para as futuras gerações 
exige a erradicação de 
qualquer forma de precon-
ceito. “No projeto da classe 
trabalhadora não cabem a 
intolerância nem a discri-
minação. Só avançamos 

Paulo Vidal presidiu o Sindicato no período 
de 1969 a 1975, sendo o quarto presidente da 
história da entidade. Mandrilhador na Molins, 

assumiu a presidência em 1969, quando já se desta-
cava como liderança sindical.

À frente do Sindicato, encabeçou uma chapa que 
reuniu importantes nomes da história do movimen-
to sindical e da classe trabalhadora, como Exupério 
Cardoso Campos, Nelson Campanholo, Luiz Inácio 
da Silva, ainda sem a alcunha de Lula, João Justino 
de Oliveira, dentre outros.

Sua trajetória está inscrita na construção dos 
Metalúrgicos do ABC e na organização da luta dos 
trabalhadores e trabalhadoras da região em um perí-
odo marcado por grandes desafios políticos e sociais.

O Sindicato se solidariza com familiares, amigos e 
companheiros de luta, reafirmando o reconhecimento 
e o respeito à contribuição de Paulo Vidal para a his-
tória da entidade e do movimento sindical brasileiro.

Companheiro Paulo Vidal, presente!

Ato reuniu 
lideranças 

evangélicas, 
umbandistas, 

católicas, 
islâmicas e de 

matriz africana 
em diálogo 

essencial sobre 
convivência 

pacífica

A direção do 
Sindicato dos 
Metalúrgicos 

do ABC recebeu 
nesta segunda-

feira (2), com 
profundo pesar, 

a notícia do 
falecimento de 
Paulo Vidal, aos 

83 anos

somando forças”, declarou.
Na mesma linha, o 

diretor Charles Aurélio 
de Jesus Lima, o Tuiuiú, 
destacou que a busca pela 
justiça social depende da 
empatia e da ação coletiva. 
“Ninguém é feliz vendo o 
próximo sofrer ou passar 
fome. Não se conquista a 
sociedade que queremos 
de forma isolada”, pon-
tuou, ao defender a união 
como base para o bem-es-
tar social.

Cenário de alerta
O evento também apre-

sentou dados preocupantes 
que reforçam a necessida-
de de canais de proteção, 
como o Disque 100. O 
serviço, vinculado ao go-
verno federal, registrou no 
último ano mais de 2.700 
notificações de intolerância 
religiosa, média alarmante 
de uma denúncia a cada 
três horas.

A celebração contou 
com a presença do pas-

tor evangélico Denilson 
Aleixo; do umbandista 
Sandro Luiz; da Yalorixá 
Mãe Solange; de Yawar 
Abbas, representante da 
comunidade islâmica no 
ABC; do teólogo Marco 
Arroyo; e de Yann Andrio-
li, coordenador do setorial 
inter-religioso do PT em 
Santo André. Juntos, sim-
bolizaram que, embora os 
caminhos da fé sejam múl-
tiplos, o destino comum 
deve ser o respeito.


